
NOTICIÁRIO 

XIII Assembléia Geral do I. B. G. E. 

Como vem acontecendo todos os anos, 
desde sua criação, realizou-se durante a pii
meha quinzena do mês de julho do corrente, 
a XIII sessão mdinália da Assembléia Geral 
do Instituto Brasileiro de Geogwfia e Estatís
tica. Nessas reuniões, os representante regio
nais, e federais, apresentam infounações das 
atividades geográficas que lhe são afetas 

A sessão de instalação ocou eu no a u
ditóiio do I B G E , às 20 horas do dia 1 ° 
de julho, contando com a pwsença de todos 
os delegados e de autmidades que represen
tam os poderes públicos Falmam no ato, os 
senhores secretários-gerais dos dois Conselhos, 
de Gcogwfia e Estatística, Ten Cel. DEo
CLÉcro DE p ARANHOS ANTUNES, e profesSO! 
MAunícro F1LCHTINEH; o biigacleiio CASTRO 
LIMA, representante elo Ministério da Aero
náutica no C N G ; Dr ALBEHTO MARTINS, 
repwsentante elo Ministéiio ela Educação no 
C N E.; Dr AMÉmco DE 0LIVEIHA CosTA, 
1epresentante do Rio Grande do Norte e 
RoBERTO LACEHDA, 1ep1esentante ele Santa 
Catmina no C N E 

Coube ao desembmgador FLonÊNcro DE 

ABREU, presidente do I B G E presidir à 
sessão de instalação, pronunciando no mo
mento o discurso-wlat6Iio que transcrevemos 
abaixo: 

RELATÓRIO 

"Senhores: É sempre, para mim, moti
vo de indizível satisfação espüitual o con
vívio que, durante os dias de nossas reu
niões mantenho com os ilustres delegados e 
repwsentantes da União, dos govmnos w

gionais e do Distrito Federal, em vil tu ele ela 
elevada atmosfew de cultura e civismo que 
nela se respira, a par de bem compreendida 
camaradagem, unidos todos pelo ideal mag
nífico de hem ser vil aos altos inter êsses do 
Bwsil 

O ano passado, tive a homa de presidil 
sàmente à Jetmião da Assembléia Geral elo 
Conselho Nacional de Geografia, pois, ao 
assumü as funções de meu cargo, já se ha
viam 1ealizado as reuniões da Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de Estatística 
Hoje porém, cabe-me maior homa e dobra
da responsabilidade, pm isso que te1ei de 

presidir à Assembléia Geral das duas alas 
do Instituto, - reuniões que segundo a lei 
que nos rege, devem efetuar-se concomi
tantemente 

É isso, aliás, bem expressivo, pois sim
boliza a íntima e indissolúvel interdepen
dência da Geografia e da Estatística Cer
to, atentas à unidade do Universo e à in
terdependência geral dos fenômenos, é até 
certo ponto artificiosa ou convencional a 
divisão da ciência em ramos ou categorias; 
mas, sem dúvida, a Estatística e a Geogra
fia apresentam vinculação de relações de tal 
modo necessáJias, que o pwfessor DELGADO 
DE CARVALHO chega a afirmar, em verdade, 
que é a Estatística que toma a Geografia 
uma crencia Na geografia física, afhma 
êsse eminente professor, à medida que se vão 
multiplicando as obse1 vações submetidas a 
mensmações, vão sendo de mais fácil apre
ensão e interpretação os fenômenos gerais, 
vão ficando mais claras as idéias de con
junto, mais fáceis as grandes sínteses Na 
órbita da hidwgrafia e ela climatologia, es
pecialmente na meteorologia, a penetração 
da Estatística tem-se revelado de inestimá
vel valor ptático; e nos domínios, então da 
geografia humana, para cuja estmtura é alta
mente relevante a contribuição da geogra
fia econômica, desde logo compreende-se 
como é necessário o consumo das estatísticas 
no que concerne aos fenômenos ela produ
ção, da distJibuição e da circulação das rique
zas, geogràficamente considerados Pm ou
tiO lado, foi preciso que a Divisão de Geo
grafia do Conselho Nacional de Geografia 
pwcedesse prêviamente à medição da área 
do Brasil, por municípios, segundo a nova 
divisão te11itodal, pma que a Estatística pu
desse realizar o cálculo das novas densida
des de população para o recenseamento ge
ral de 1950 

Sábia, portanto, a lei (1ue, reconhecen
do a simbiose dos fenômenos que formam 
o objeto das duas disciplinas, incorpowu no 
mesmo Instituto as suas duas grandes alas, 
- a geografia e a estatística Tem-se, assim 
- aqui 1em1idos os membws de uma e de 
outra, - a visão completa e perfeita do gran
dioso todo unitário do Instituto, avivando 
destarte a consciência dessa unidade, a fim 
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de q:ue as suas tesoluções, ao invés de se 
orientarem no sentido da dispersão, tendam 
a estabelecei um elo cada vez mais forte e 
compreensivo entre ambas Convirá, mes
mo, elaborai um pwjeto de regimento para 
reuniões conjuntas do Diretólio Central de 
Geografia e da Junta Executiva Central de 
Estatística, atenta a ocorrência de casos em 
que interêsses nitidamente comuns aos dois 
Conselhos teclainam deliberações conjuntas 

Em um total de 14 reuniões, das quais 
quatro exbamdinádas, o Diretório, dentro de 
suas atribuições, desenvolveu fecunda e 
profícua atuação, aprovando, no interregno 
de que se dá conta, 16 resoluções numera
das de 429 a 445. Dentre essas merecem 
registw especial as de: 

N ° 440 - que promoveu a articulação 
da Secção de Geografia e Históda do Estado 
Maior do Exército com o sistema geográfico 

O Presidente do I B.G E., desembargador FLRORÊNcro nE ABREU, quando pronunciava sua 
oração na Sessão de Abertura dos trabalhos da XIII Assembléia Geral do I B G E 

Cumpte-me expot à ilustre Assembléia 
Getal, e em conseqüência levar ao conheci
mento do país, as realizações dos Conselhos 
Nacionais de Geografia e de Estatística, no 
pedodo entre a última Assembléia Geral e 
a presente Consoante a mdem esctita no 
título de nossa instituição, começazei pelas 
tealizações do Conselho Nacional de Geo
grafia 

Conselho Nacional de Geografia 

I - Os trabalhos do Ditetótio Central 
referentes ao pedodo de novembro de 1952 a 
junho do couente ano conetam nonnalmen
te, cumplindo ressaltar a petfeita hatmonia 
inalteràvelmente mantida entre êsse impm
tante ótgão deliberativo do Conselho e a 
respectiva Sec1 eta1 ia Get al. 
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de caráter nacional, comdenado pelo Conse
lho. Com essa deliberação o Conselho, co
mo órgão criado para estabelecer a coorde
nação das atividades geográficas no país atra
vés da articulação de todos os mganísmos ofi
ciais poderá desenvolver proveitosa coopera
ção técnica e científica no plano de seus tra
balhos, com o concmso daquele ótgão supe
lior das fôrças armadas do país; 

N. 0 443 - que fixa a estrutura mgamca 
da Sectetaria Getal Consoante pwnuncia
mento expresso da Assembléia Getal, foi co
metido ao Diretólio Central o encargo de te
examinai a conveniente estruturação dos ser
viços do Conselho. Da apteciação cuidadosa 
do Diletório no tocante a essa impmtante 
matétia, resultou a citada tesolução, enfei-
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xando, wcionahnente, as unidades de se1 vi
ço atwvés das quais se desempenhmão as 
atividades ela instituição Fiemam estabeleci
elos os seguintes Ó1 gãos executivos: Gabinete 
elo SeClet{uio-Gaal; Divisão de Geogtafia, 
Divisão ele Cmtogwfia e Divisão ele Admi
nistlação E segundo a experiência aconselha, 
como providência de alta 1elevância, foi Ies
tabelecida a Divisão Cultmal, cuja dileção 
foi confiada à alta competência do D1 VIR
GÍLIO ConnÊA FrLHO 

Ao ensejo do 17 ° anive1sálio do I B G E , 
pwmoveu o Conselho Nacional de Geogw
fia uma exposição de suas atividades no 
campo geográfico e cartográfico, que foi 
muito apteciada pm ilustres visitantes, entle 
os quais o Conselho Düetm ela twclicional 
Sociedade Bwsilcüa de Gcogwfia e nume
wsa tmma de oficiais do Estaclo-Maim do 
Exército 

II - No que tange aos twbalhos ela Sc
Cletmia-Getal do Conselho Nacional ele Geo
grafia, como {ngão executivo elas delibera
ções do Conselho, cump1c-me comunicar, 
em primeho plano, tmem sido integwlmente 
atendidas pela Secwtmia, após a manifesta
ção exp1essa do Düet{nio Centtal, as dispo
sições contidas nos m tigos 2 ° c 3 ° ela 1 eso
lução n ° .'381, bem como tôdas as cb te
solução n ° 394 Hefíw-me à elabmação do 
Regimento da Sec1etmia e da sua nova cst1U
tma mgânica Ao ensejo foi examinada, a 
conveniente reestrutmac;ão dos serviços de 
CjlW 1esultou a tesolução do Düetólio Cen
tral, que wcebeu o n ° 443, ma em pleno 
vigm O Hcgünento ela Secretmia-Gewl foi 
elahmado pelo Düetólio Cent1al e baixado, 
a título experimental pela resolução n ° 446, 
de 9 de julho último A p1esentc sessão m
dinária da Assembléia-Geral cabe ap1ová-lo 
em definitivo Se1á esta uma das suas tme
fas mais impmtantes, sob1etudo pmque -
pm mais incrível que pmeça - a Secretmia
Ge!al jamais dispôs, de mancüa comdenada, 
de dispositivos expressos, regulando os seus 
difewntes se1 viços, disüibuídos pelos seus di
velsos setmes ele habalho 

Através de sua Divisão de Geog1afia, a 
Secretalia-Geial, prosseguiu nos estudos de 
campo c de gabinete, conceu1entcs à Iecu
pewc;ão econômica da Baixada Fluminense, 
atuando em coopmação com o Depmtamento 
Geog1áfico do Estado do Rio de Taneüo, e 
tendo em vista áreas suscetíveis de coloniza
ção, as colônias agrícolas existentes, o sertão 
cmioca, as zonas produtivas ela Baixada, etc. 

Com wfe1ência à publica~·ão ele uma mo
nog1afia sôbre o teuitório do Amapá, a Se
oetmia-Getal está ultimando as p1ovidências 
no sentido de ser dado a lume, em futm o 
ptóximo, um habalho sôbte êsse objeto da 
1esolução n ° 372, da Assembléia-Geral Na 
confo1midade da resolução n ° 377, fmam 
entregues ao govêu1o elo estado ele Goiás, 
500 exempla1es elo livro "i\Iato Grosso 
de Goiás", ele autolia do Prof SPEIUDTÃO 
FAISSOL Com respeito à resolução n ° 385, 
a Sec1 etada-Gewl já tomou as pwvidências 
iniciais no sentido da publicac,:ão de u'a mo
nogwfia geog1áfica sôbre o Acre, c no to
cante à de n ° 387, fmam enviados aos Di
wtólios H.cgionais, os twhalhos da natmeza 
regional pma o efeito de ICccbcwm sugestões 

No caso particular da resolução n ° 392, 
dispondo sôblC a atualizac;ão dos valmcs das 
á1 c as do Bwsil c de suas unidades feclewdas 
e municípios, é ele elogim-se o inte1êsse c o 
ap1êço con1 c1ue h)larn as n1esnuts exan1ina
das pm alguns {n gãos 1 egionais É de mister 
afümm -se, enlletanto, <]UC até o p1esente 
momento, não pmlet am alguns Dhetúlios 
Hegionais levar a efeito as determinações ela 
Assembléia sôbre tão impm tante matélia 

Em consonància com as idéias expendi
clas por esta Presidência na ocasião ela ins
talação ela XII sessão mdin{nia, e 1elativas 
à comdenação e mganização dos Düetó1ios 
H.egionais, bem como ao incentivo das ativi
dades gcog1áficas do país, é-me gt alo decla
tal que o órgão execntivo elo Conselho, pm 

inte1médio da atual Secretaria dos Ó1gãos 
Hegionais e Entidades Filiadas, tomou tôclas 

as providências necessátias pma que bem 
fôsse cumpdcla a ICsolução ela Assembléia 
Gewl, dispondo sôbiC a testamação dos Di

lCtÓrios Hegionais Nesta opmtunidaclc, pô
ele a P1csiclêncía afümm r1ue a wação dos 
gove1nos estaduais e dos teuitótios foi alta
mente lisonjeha, tomando a maioria dêles as 

p1 ovidências necess{u ias ao 1 estabelecimento 
ou ICmganização dos Düetórios, dentto elas 
bases estabelecidas no Regulamento do Con
selho c na confmmidadc dos dispositivos ex
pressos no novo Hcgimento ela Assembléia
Geral A simples consulta aos m qnivos da 
Sec1etmia-Geral, wvelmá o alto ap1êço com 

r1ue fmam wccbidos os expedientes da Pte
sidência ou da SeclCtmia-Gewl elo Conselho, 

1elativos à maté1ia, falo sem somh1a de dú
vida, confiunadm elo inter êsse, do alto eles
em tino e do patdotismo dos senhmes go
vemadmes dos estados e tenitótios pela ob1a 
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de grande e sadia b1asilidade que é o 
IBGE 

À Secteta!Ía dos Ótgãos Regionais e Enti
dades Filiadas, atuando sob a orientação di
teta do secretátio-geral do Conselho, cabe, 
com efeito, uma gtande missão a desempe
nhat, tendo-se em vista a missão comdena
dora do Conselho, determinada pelo artigo 
1 ° do deCJeto que o instítuiu E a escla1ecida 
ptovidência da Assembléia, no sentido de 
ser tesetvado um auxílio mínimo a cada um 
dos Düetótios Regionais, foi pwntamente 
atendida pelo Ditetólio Cenhal ao consignar, 
no atual 01çamento do Conselho o quantita
tivo total couespondente, à base do qual pôde 
a Sectetatia-Geral tomar as primehas pwvi
dências executivas 

IH Descendo, ago1a, às atividades es-
pecíficas das Divisões de Geografia e Cat
togwfia, cump1e-me consignm que as da Di
visão de Geogwfia tivewm como objetivo es
sencial a colehl de elementos destinados à 
elabmação das monog1afias 1egionais pata 
a "Geogwfia do Brasil" Tôdas as Secções 
Regionais da Divisão tealizatam tiabalhos 
de campo e continuaram a fotmação de bi
bliografias geogu'tficas visando ao mesmo 
objetivo 

Nas Secções de Estudos Geogtáficos, de 
Cálculo, de Publicações e Ilushações e de 
Documentação, fmam, pm sua vez, elabota
dos mapas econômicos sôble a p1odução de 
gêne1os alimentícios em dive1sos estados, sô
bre a existência de gado bovino no Bwsil e 
de gado suíno em alguns estados, mapas de 
climas, de solos, de hidwlogia, de vegeta
ção, de distiibuição da população em dife
tentes estados e de sua comparação enhe os 
censos de 1940 e 1950; mapa de densidade 
da população do Btasil em 1950 e delimita
ção do "Polígono das Sêcas", na confounida
de da lei n. 0 1 348, de fevereüo de 1951. 

Foi concluída a wvisão da medição das 
cheas do Brasil, das unidades fedetadas e dos 
municípios, e elabmado, em cooperação com 
o Comitê de Planejamento da Comissão de 
Abastecimento do Nmdeste, um cmtog1ama 
da divisão municipal do Nordeste em escala 
de 1 : 2 000 000 Concluham-se, também, 
os estudos de campo que se vinham tealizan
do na átea do vale do lio Doce, em decm
tência do convênio com a Companhia Va
le do Rio Doce S A os quais, em seu relató
rio final, comp1eendem o levantamento de 
dive1sos mapas da bacia do refetido flu
men, tais como: mapas geofounológicos, 
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geológicos, de tipos de climas de comparação 
de população 1mal enbe os censos de 1940 
e 1950, de população urbana e submbana, de 
população total, da densidade de população, 
de dishibuição da população, de dishibuiçãa 
do milho, do café, do feijão, da cana-de" 
açúcar e do gado bovino Acham-se já im· 
p1essas e enbegues à Comissão do 1ef01ido 
vale vá1ias fôlhas do mapa g~ommfológico 
da bacia fluvial em ap1êço En-i suma, estão 
sendo ativados de tal modo os tiabalhos de
conentes do referido convênio que é lícito 
espetar estejam os mesmos concluídos no 
prazo estipulado, - setembro dêste ano 

A "Geogwfia do Bu1sil", que se está 
elaborando, 1ep1esentmá um impmtante a
contecimento no âmbito cultmal do país e 
constituüá a parte que cabe ao B1asil na oi
ganização da g1ande "Geogwfia das Améii
cas", obra monumental que está sendo em
preendida pelo Instituto Pan-Ameiicano de 
Geog1afia e HistÓ1ia, mganismo especíalizado 
da 01ganização dos Estados Ameticanos 

As Secções Sul e de Estudos Geogtáfi
cos da Divisão estão levantando uma sé1ie de 
mapas do estado do Paraná, 1elativos, enhe 
ouhos, ao censo de 1950 sob o aspecto geo
gdtfico e à distdbuição da população nua] 
e mbana, destinados à exposição comemma
tiva do centenáüo da elevação do Pmaná a 
pwvíncia 

Quanto às publícações da Divisão te
nho a satisfação de informar que fmam pu
blicados 8 núme1os do "Boletim Geogiáfi
co" e 5 da "Revista B1asileüa de Geogw
fia", denbo do litmo p1eestabelecido, bem 
assim os volumes II e III dos "Anais do X 
Congtesso Brasíleüo de Geogu<fia", o volume 
sôbre a "Zona de lnfluêncía da Cachoeha de 
Paulo Afonso" e entlegues pa1a imptessão 
monog1afias sôb1e os tenitórios do Ac1e e 
do Guaporé Foi ainda iniciada e continuada 
a elab01ação da bibliografia sôbw o ensino 
da Geogtafia. 

Não deverei deixm de mencmnar aqui, 
po1 se1 um fato auspicioso que foi realizado 
o CUlSO de féiias pa1a pwfessô1es de Geogla
fia do ensino secundátio em colabmação com 
a Faculdade Nacional de Filosofia 

IV - Passando aos domínios da Divisão 
de Cattogtafia, vedfica-se ter sido concluí
da a compilação de 6 fôlhas prepatatódas da 
cmta gewl na escala de 1:500 000, um mapa 
do Amapá na de 1:1 000 000, ouho do estado 
do Rio na de 1:400 000, e ainda outw do 
Brasil na de 1:2 500 000, bem como acha-



496 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

1em-se revistas 24 fôlhas na escala de 
1:500 000 em suas diversas fases de haba
lho, desde a da compilação até à da prova 
"off-set", bem como executada a revisão da 
compilação do mapa do estado do Rio acima 
referido e da prova "off-set" do teferido ma
pa do B1 as i! em 1 :2 500 000 

Foram executadas pela Secção de Re
produção 3 580 cópias diversas, 120 traba
lhos foto-cartográficos, 94 litogtáficos, 
298 541 impressões "off-set", 14 743 compo
sições tipogtáficas e compostas em "vali
typet", 13 publicações; e pela Secção de 
Restituição Aerofotogtamétiica 50 300 foto
gtafias "himetrogon", uma de 1 710 728 
km2. 

Fmam 1econhecidas 112 estações, trian
guladas 131 e montadas 102 tôues, abran
gendo o teconhecimento a átea de 43 000 
km2 e a medição angulat a de 19 570 km2 
Foram nivelados 1 720 km e estabelecidos 
1 035 RN (Referência de Nível). Pela Sec
ção de Bases, Ashonomia e Gtavimebia, fo
lam feitas as observações em 12 pontos de 
Laplace e medidas 4 bases; e, pela de Levan
tamento Mistos, executados caminhamentos no 
total de 6 813 km, determinados 15 567 pon
tos de altitude, estabelecidas 25 coordenadas 
e 15 declinações Pela Secção de Cálculos, 
foi realizado o ajuste de um tlecho de trian
gulação numa área aproximada de 2 699 km2, 
com o total de 40 véltices, e o ajuste de ni
velamento trigonométrico duma átea de 
12 000 km2 com o total de 54 véltices, além 
de calculadas 7 bases de 1. a 01 dem e as COOI

denadas de 11 Laplace 
V - No plano internacional, cump1e-me 

refelir que, tendo constituído a Comissão Na
cional de Geografia Internacional e dispondo 
sôbre a criação da Comissão Organizadora do 
XVIII Congresso Internacional de Geografia, 
a Assembléia Geral, em sua sessão ordinária 
do ano passado, determinou uma sélie de 
providências que a Sectetaria-Getal já cum
pliu. Tem agma esta Presidência a satisfa
ção de anuncia1 que se encontra inteüamen
te constituída a Comissão Nacional, compos
ta dos elementos cultmais escolhidos na fm
ma da 1esolução que a instituiu. Patece-me 
caber agora aos ótgãos delibetativos indicar 
à Secretmia-Getal do Conselho os 1ecursos 
de que poderá lançar mão para atender às 
despesas iniciais indispensáveis para a con
vocação e os trabalhos prelimina1es da gran
de Comissão. 

No que concerne à coope1ação com or
ganismós internacionais, o Instituto, através 

da Divisão de Geogtafia, tem mantido es
treita colabmação com o Instituto Pau-Ame
ricano de Geografia e História, especialmen
te na elaboração do relatório da situação dos 
conhecimentos dos recursos natmais do país 
e nos trabalhos relativos à instalação do Cen
tlo de Treinamento de Técnicos pata o le
vantamento dos conhecimentos dêsses re
cmsos no continente, centro êsse que, mer
cê da atuação diplomática do Itamarati, pos
sl.vehnente será sediado nesta capital 

Conselho Nacional de Estatística 

Senhores Delegados e Representantes: 
Fmam também da maio1 impoltância, quer 
no campo interno, quer na esfew intema
cional, as atividades do Conselho Nacional de 
Estatística, vmifícadas de julho do ano pas
sado até junho último. 

Na plano intemacional, palticipou o 
Conselho Nacional de Estatística dos baba
lhos da II sessão da Comissão de Apmfei
çoamento das Estatísticas Nacionais (C O 
I N S ) , em Ottawa, Canadá, sendo represen
tado pelo Dt RAUL DO RÊGO LIMA, diretor 
do Smviço de Estatística da Produção do Mi
nistélÍo da AglÍcultma É-nos grato consig
nar que o sistema de co01denação e coopeia
ção intetadminisbativa adotado no Bwsil no 
campo da estatística mereceu o maior interês
se daquela importante reunião de técnicos. 
Estêve presente semp1e, nas exposições dos 
repwsentantes de oubos países, a idéia da 
instituição de um ótgão nacional com a fôt
ça e as cai acterísticas do C. N E . Três as
suntos foram objeto de debates e deliberação: 

1 - Estatísticas Agropecuárias Perma
nentes. 

2 Coordenação Estatística Nacional. 

3 Problemas relacionados com os 
censos. 

Atendendo a convite da ONU, o sis
tema estatístico brasileiro se fêz representar, 
também, no Seminário das Nações Unidas, em 
Ottawa, com a participação de 36 países. 
Motivos de fôtça maior impedham o com
pmecimento, àquela assembléia técnica, de 
delegação especial biasileüa. Dela partici
pou, como representante do Brasil, o mesmo 
delegado à sessão da Comissão de Aperfei
çoamento das Estatísticas Nacionais, Dr. 
RAUL LIMA, 

A outra importante assembléia interna
cional o Brasil também compareceu. Foi 
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p10movida, em Roma, pela Organização Mun
dial de Alimentação e Aglicultura (F AO) e 
versou sôb1e números índices agdcolas. Dela 
participaram vinte estatísticos, 1epresentando 
oito nações e três mganizações internacionais. 
A rep1esentação do Brasil estêve confiada ao 
professor JoRGE KrNGSTON. Entre outras de
cisões, nela se assentou que, para efeito de 
comparações internacionais, o conceito de 
produção deve se1 o de suplimentos, fowe
cidos pelas emprêsas agrícolas nacionais ao 
mercado, incluída, se possível, a hmticultu
ra. - Deve ser assinalado, ainda no que con
cerne à projeção da estatística brasileila no 
plano intemacional, o fato significativo, e 
para nós honroso, de ter sido organizado sob 
a dileção de um brasileiro, Sr TuLo Hos
TILIO MoNTENEGRO, ex-diretor técnico do 
Serviço Nacional de Recenseamento, o Cen
tro de Ensino de Estatística Econômica e 
Financeila que o Instituto lnteramelicano de 
Estatística instalou em Santiago do Chile. 

São conhecidas as dificuldades que ca
racterizam o levantamento das estatísticas re
felentes à pwdução agrícola, agravadas no 
B1asil pela vastidão tenitolial e pela rare
fação e inegularidade observadas na distri
buição dos habitantes da zona rural O Con
selho está empenhado em obte1 a instalação, 
em nosso país, de um Centro de Treinamento 
para Estatísticas Agrícolas, sob o patrocínio 
da FAO. Neste sentido, já foi solicitada a 
interferência do Ministélio das Relações Ex
terimes junto àquele organismo internacio
nal e iniciados entendimentos diletos com 
1ep1esentantes daquele órgão especializado 
das Nações Unidas. Se, como tudo indica, 
essas gestões chegarem a bom têrmo, teremos 
dado mais um passo no sentido do aperfei
çoamento daquelas estatísticas, de fundamen
tal importância sobretudo num país, como o 
nosso, em que as atividades agrárias e pasto
rís, apesar do êxodo rmal que se vem verifi
cando, continuam p1edominando sôbre as de
mais, constituindo a ocupação da maior par
te da população ativa. 

li - Passando ao plano interno, ou na
cional cumpre assinalar, desde logo, que uma 
comissão empecialmente por mim designada 
vem p1ocedendo à revisão do sistema de le
vantamento de estatísticas agropecuárias 
atualmente em vigor. Foi elaborado novo 
plano, colimando ao aperfeiçoamento das es
tatísticas referidas - confmme recomenda
ção do Comitê do Censo das Américas, do 
Instituto lnte1americano de Estatística, e em 
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obediência à 1esolução n ° 538, de 10 de julho 
de 1952, da Assembléia Geral do Conselho. 
O esquema estudado será submetido, opm· 
tunamente, à apreciação dos membros da 
Assembléia Geral, como subsídio para a ado
ção de novo processo de elaboração das es
tatísticas agropecuárias permanentes. 

O levantamento das estatísticas do co
mércio exterior, de cabotagem e por vias in
ternas está sendo efetuado, desde 1. 0 de ja
neiro do couente ano, de acôrdo com a "No
menclatma Brasileira de Mercadorias" apro
vada pela resolução n ° 517, da última ses
são da Assembléia Geral, e que substitui, de
finitivamente, a antiga "Classificação de Mer
cadorias", que vinha sendo usada em carátei 
provisório 

III - No pedodo sob exame, o Conse
lho concedeu filiação ao Departamento de 
Estatística e ao Depm tamento de Estudos 
Econômicos da Bôlsa de Mercadorias de São 
Paulo, dois órgãos de indiscutível importân
cia pelas atribuições que lhe cabem, na aná
lise e mientação da economia paulista. 

Continuaram a sair normalmente, e sem
pre com a melhor aceitação, as publicações 
periódicas do Conselho: a "Revista Brasilei
ra de Estatística", o "Boletim Estatístico" <> 

a "Revista Brasileira dos Municípios" 
Mas, no setor publicitário, o maior ser

viço prestado, pelo Instituto, aos estudiosos 
do método estatístico foi, sem dúvida, o lan
çamento das traduções de duas obras de au
tores americanos - liv10s muito difundidos 
e reputados nos Estados Unidos, onde, como 
é sabido, a bibliografia estatística é das 
maiores do mundo Uma dessas obras, de
nominada "Métodos Estatísticos Aplicados à 
Economia e aos Negócios", é devida à autoria 
do Sr FREDERICK CECIL MrLLS, professor 
de Economia e Estatística da Universidade 
de Columbia, e, na opinião de seu tradutor, 
Sr. H. E ALVIM PEssoA, "remove, contor
na ou diminui a dificuldade dos estudos re
lacionados com os p10cessos técnicos em que 
se baseia a estatística econômica" É livro de 
cunho prático, do mesmo modo que o outro 
compêndio, "Estatística Geral e Aplicada", de 
CROXTON e CowoEN, também recentemente 
lançado e cuja aceitação, nos meios técni
cos mais adiantados do mundo, se infere pelo 
fato de ter alcançado oito edições, em língua 
inglêsa, em menos de cinco anos e meio 

De todos os volumes publicados, entre
tanto, o que melhor documenta as virtualida
des do sistema, de interdependência e coo
peração entre as repaltições de estatística em 
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getal, vigente no Btasil, é o "Anu{nio Esta
tístico" Lançado pontualmente a 29 d<" 
maio, "Dia do Estatístico e do Geógtafo", 
de acôtdo com a ttadição, o novo númew do 
nosso ptincipal tepettótio estatístico apte
senta, em centenas de tabelas, uma visão de 
conjunto da atualidade btasileita, tevelanclo 
em algatismos a evolução dos fenômenos es
senciais da nossa vida econômica, social, cul
tural, administtativa e política 

IV - É pteciso cogitm, sem demma, da 
instalação de novas Agências de Estatística 
em "municípios tccém-ctiados, o que, teptc
sentando aumento de despesa sem conespon
dente actéscimo de auecadação ela "quota 
ele estatística", tm na mais impetativa a ne
cessidade de concessão do tefôtço elo auxí
lio concedido pela União pata custeio dos 
sct viços do Instituto Felizmente, cumpte 
assinalm tet sido teeonhecida, pm acótdão 
do colcndo Ttibunal Fcdetal de Recmsos, a 
constitucionalidade da cobtança da aludida 
"quota" pelo Instituto, pot delegação dos 
municípios, o r1ue deu ensejo a c1ue emptêsas 
de divetsões autuadas e pwcessadas pm fal
ta ele selagem dos ingtessos vendidos ao pú
blico aptese,ltassem ptoposta de acôtdo, que 
foi aceita, devidamente resgumdados os in
tetêsses da Caixa Nacional de Estatística Mu
nicipal 

Pot outto lado, a modicidade das dota
ções mçamentátias impossibilitou muitas te
pat tições do sistema do Instituto, de melho
tarem seu ec1uipamento matetial, citcunstân
cia (1ue tealça o métito do muito que logta
tam tealizm 

O ptóplio ótgão central da Sectetmia
Geral vem lutando, há anos, com insuficiên
cia de recmsos pata se desol)ligm satisfato
riamente de seus pesados e múltiplos encm
gos Não tendo ainda êstc ano logtado êxito 
em seus esfmços no sentido da mclhmia subs
tancial do auxílio cnçamentátio fedeta! desti
nado à manutenção de seus setviços, o Con
selho continuou autmizando, pata oconet a 
despesas indispensáveis, os dest<HJUes imptes
cindíveis da Caixa Nacional ele Estatística 
Municipal 

En<1uanto essa situação petdma vê-se a 
Sectetmia-Getal na contingência de adim a 
execução de um plano, r1ue tem mü a, de 
melhoria das instalações de algumas Inspe
totias Regionais 

Eta imprescindível ptoeedet-se à tees· 
tllltmação dos quadws e setviços da Secte-

tmia-Getal Cinco anos deconidos do início 
da vigência da resolução n ° 308, de 30 de 
dezembto ele 1947, da funta Executiva Cen
ttal, não mais compmtava a otganização ela 
Sectetmia-Getal, na esttutma, e na disttibui
ção dos setviços, o tegulm desenvolvimento 
dos encmgos de sua competência, actescidos 
de muito, quet no campo administtativo, quet 
no da técnica estatística Impunha-se adaptm 
o ótgão às exigências tenovadas de seu fun
cionamento, já pm meio de uma teesttutma
ção dos set viços, no sentido da sua tacionali
zação, já pela tecomposição de seus quadtos 
e tabelas de pessoal 

As tesoluções de ns 40.'3 e 404, baixa
das a ll de dezembto de 1952, pela funta 
Executiva Centtal, tesultmam de longos estu
dos e amplos debates Confmme estatuiu a 
ptimeita delas, a Sectetmia-Getal passou a 
eonstituit -se dos seguintes Ót gãos: I - Gabine
te do Seeietáiio-Getal; II - Setviço Nacional 
de Recenseamento; III - Consultmia fmíclica; 
IV - Inspetmias Hegionais de Estatística; V 
- Agências Municipais de Estatística; VI -
Labmatótio de Estatística; VII - Ditetmia 
ele Levantamentos Estatísticos; VIII - Dite
toda de Documentação e Divulgação; IX -
Düetotia de AdminishaÇ"ão 

Tmmas especializadas integtam o La
bmatótio de Estatística, ao passo que as Di
Ietotias se desdobtam em Setviços, Secções 
c Tuunas, de acôtdo com a impottància e 
a amplitude dos tespectivos setotes ele tta
balho 

Quanto à tesolução n ° 404, teve pot ob
jetivo imediato teestmtmm o Quacho Pet
manenle e a Tabela Numética de }l'lensalis
tas, confoune as necessidades do set viço, mas 
atendeu ao mesmo tempo às justas aspitações 
de melhmia elo funcionalismo da Sccteta
tia-Getal do Conselho 

É cedo ainda pma ac1uilatmmos as vü
tualidades da nova m ganização in tema ela 
Sectetmia-Getal Desde já, pmém, se obsct
va que, sob a supet visão do sectetátio-getal, 
os clife1entes seto1es de trabalho se enttosam 
hmmoniosamente, esfmçanelo-se cada um em 
conseguit maim tendimcnto e concmtel pata 
o actéscimo getal ele p10dução Os set viços 
administtativos se desenvolvem satisfatàtia
mente, ao passo c1ue os ttabalhos técnicos te
tomam o titmo nmmal Como já tcfeti ante
timmente, sucedem-se as publicações, no em
penho de maim atualização, ele mais ptonta 
divulgação dos dados elabmados e das in
fmmações coligadas 
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No que tange, ainda, ao apetfeiçoamento 
do pessoal, cabe-me aludir à concessão de 
bôlsas de estudo a cinco servidmes do Con
selho, duas das quais para um Cmso de 
Amosttagem de Estatística Agdcola, em Qui
to, duas pma um estágio de apetfeiçoamen
to nos Estados Unidos e uma para o Cenho 
de Ensino de Estatística Econômica e Finan
ceira, em Santiago do Chile 

VI - Passando a tefetü-me aos átduos 
ttabalhos censitários, sob a tesponsabilidade 
da Sectetmia-Getal, continumam êles a de
senvolvet-se de fauna satisfatólia Do Cen
so Demogtáfico, cujos resultados pteliminmes 
fmam divulgados a contar do mês de mmço 
de 1951, deu-se o seguimento à publicação 
de dados definitivamente tetmidos nas "Se
leções dos plincipais dados", que já com
pteendem 23 unidades fedetadas No ano em 
cutso, fmam divulgadas, pm melem cwno
lógica, as "Seleções" conespondentes aos es
tados da Bahia, Amazonas e Santa Catarina, 
achando-se em pwvas tipogtáficas os exem
plmes refetentes a Minas Getais, Pmaná e 
São Paulo 

Concluídas as apmações telativas aos 
ttês últimos estados, a Junta Executiva Cen
hal aptovou, em tesolução censit{uia n ° 40, 
de 22 de maio dêste ano, pma postelim ta
tificação do govêmo, os tesultados gerais de
finitivos da população do Btasil, 1ecenseada 
em 1 ° de julho de 1950 

A 29 de maio do couente ano, décimo 
sétimo anivetsário do Instituto, o Setviço Na
cional de Recenseamento divulgou, em edi
ção mimeogtáfica, a "Seleção dos ptincipais 
dados do Censo Demogtáfico", constante de 
12 quadws para o conjunto do Btasil, além 
de 11 ouhos em que se acham teunidos re
sultados pma as regiões fisiográficas e uni
dades da Federação Duas tabulações espe
ciais (Municípios com população supeliot a 
50 000 habitantes e cidades e vilas <Jue pos
suem mais de 5 000 habitantes encenam a 
"Seleção" 

No tocante aos Censos Econômicos, 
cujos tesultados pteliminmes fmam divulga
dos em julho de 1952, o Seiviço Nacional 
de Recenseamento teeditou, em edições "off
set", a "Sinopse Pteliminm do Censo Indus
trial", enriquecida de novos elementos para 
a União e as unidades da Fedewção O Ser
viço Nacional de Recenseamento vem ante
cipando, ainda, a divulgação dos tesultados 
censitários, por inteunédio de "Notas" diá· 
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tias e "Comunicados" mensais, de ampla 
aceitação, fomecidos à imptensa e ao tádio. 

Metece refetência especial a utilização 
que vêm tendo os tesultados censitários di
vulgados até o momento, por parte de órgãos 
adminishativos e instituições especializadas. 
Enhe outros cumpre destacar a Equipe de 
Estudos da Renda Nacional, do Instituto 
Btasileüo de Economia da Fundação Getú
lio Vargas, nos habalhos concementes à es
timativa da renda nacional, a Assessoria Téc
nica da Ptesidência da República, no plane
jamento de atividades básicas do país, o 
Ministédo do Ttabalho, na tevisão dos níveis 
de salários e do abono familim, a Comissão 
Nacional do Bem Estm Social, a Comissão 
Nacional de Política Agrária, o Banco de De
senvolvimento Econômico, o Conselho Na
cional de Economia, em estudos divetsos. 

Menção especial deve ser feita à apu
tação telativa às "Favelas" existentes no Dis
tdto Fedetal, com a finalidade de fomecer 
novas conhibuições à solução do problema 
de habitação de tais núcleos da população 
cmioca 

De acôtdo com o pwgrama de ttabalho 
estabelecido, o Setviço Nacional de Recen
seamento vem dedicando especial cuidado 
à tabulação dos resultados, ptevendo-se para 
fins de 1953, que o tendimento alcance 40% 
em relação ao Censo Demogtáfico e 50% no 
que se tefere aos Censos Econômicos Tra
ta-se da fase mais complexa e dem01ada dos 
habalhos de apmação na qual são apteciadas 
as catactelÍsticas investigadas en1 função dos 
cmzamentos possíveis De acôtdo com o es
quema adotado, devetão ser divulgados os 
tesultados completos couespondentes ao es
tado do Pataná, ainda êste ano, por ocasião 
do primeüo centenádo da clia<;ão da pro
víncia Logo a seguir setão apresentados 
os dados telativos ao estado de São Paulo, 
ao ensejo do seu quarto centenário, em co
mêço de 1954 

Foi dado andamento à publicação dos 
"Documentos Censitátios", que ficmam 
actescidos dos seguintes exemplares: "O 
Quesito Religião no Censo DemoguHico de 
1950", "As Favelas do Disbito Fedetal e o 
Censo Demogtáfico de 1950", "Cadashos Pre
liminmes no Recenseamento de 1950", e 
"Classificação de Indústdas no Recensea 
menta de 1950". 

O Setviço Nacional de Recenseamento 
iniciará, a contm do mês de julho dêste 
ano, a divulgação dos "Dados Preliminares 
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do Censo Agdcola", antecipando, assim, o 
conhecimento das atividades agropecuá1ias 
do país, pesquisadas no levantamento censi
tálio de 1950. 

Ainda neste setor, devo salientm, espe
cialmente, que a XVII Campanha Estatística, 
lançada no início do couente ano, g1aças 
às pwvidências tomadas pela SeCietaria-Ge
wl, ofe1ecia, a 15 de maio último, uma situa
ção auspiciosa: já se achava concluída a cole
ta de mais de 80% do mateiial distiibuído 
em todo o teuitólio nacional, tudo indicando 
que, pela plimeüa vez na histólia da insti
tuição, esteja a Campanha encenada dent10 
do primeiro semestle dêste ano. 

VII - No campo das atividades intm
nas da Sec1etmia-Gewl, cabe 1efelir, desde 
logo, o tlabalho 1ealizado pelo Lab01atólio 
de Estatística sob a olientação do assess01 
técnico do Conselho, pwfessOI GIORGIO Mon
TAHA, tlabalho de que 1esultou o emiqueci
mento das dive1sas sélies de publicações, em 
que são apwveitados os dados dos recen
seamentos de 1940 e 1950 e dos levantamen
tos da estatística permanente. 

Cabe refelir que a sélie "Estudos De
moguificos" atingiu, até ablil clêste ano, o 
númew 55: ao núme10 31 chegmam os "Es
tudos sôb1 e as quantidades e os preços das 
mmcaclolias produzidas ou negoCiadas"; e 
f01mn lançados os dois plimeüos "Estudos 
sôbw o Censo Industdal de 1950" 

Tendo exposto em sucinto 1elato as ativi
dades mais imp01tantes elos Conselhos Nacio
nais de Geogwfia e Estatística e as das res
pectivas Sec~etmias-Gewis, tenho a satis
fação ele pôr em me1eciclo destaque, p01 úl
timo, duas mmcantes 1ealizações que se pien
dem uma ao Conselho Nacional de Geogw
fia e outw ao Conselho Nacional de Esta
tística Quew 1efmü -me à ligação do sis
tema geodésico bwsileüo ao a1co intmcon
tinental e a c1iação ela Escola Bwsileüa ele 
Estatística 

O téunino da cadeia de tliangulações, 
que possibilitou a ligação em Iefciência, de
senvolveu-se da fwnteüa B1asil-Bolívia até o 
sistema geodésico bwsileho de plimeüa OI
dem e veio completm os tiabalhos da secção 
bwsileüa da cadeia tlanscontinental, que 
se estencle1á futmamente do Teuitólio elo 
Alasca ao Rio Gwnde do Sul e ao Chile 
Êsse notável acontecimento foi celebwdo em 
solenidade walizada a 60 quilômetws da ci
dade de São José do Rio P1êto, em São Pau-

lo, estando p1esente o secietálio-geial, ten
nente-cOionel DE p ARANHOS ANTUNES. 

O tlecho teuninado é fmto da coopera
ção brasileü o-n01 te-amelicana, 1 ep1 esentada 
pelo Conselho Nacional de Geografia e pelo 
Inte1-Amelican Geodetic Survey, e significa 
notável tJabalho de colab01ação internacio
nal, onde técnicos brasileiros e amelicanos, 
como na ocasião salientou o sec1etário-geral, 
leva1am a bom têrmo a medição de 118 vér
tices de tJiangulação de plimeha 01dem num 
pedodo de dezesseis meses de á1duas opew
ções nos estados de Mato Grosso e São Paulo 

A 1ecente criação da Escola Bwsileüa 
de Estatística, a primeira, no gênew, existen
te na Amélica Latina e que se acha em pleno 
funcionamento, visa não só a melh01m o nível 
técnico dos sei vidores dos ÓJ gãos estatísticos 
como a contJibuü eficazmente, em futuro 
p1Óximo, pma a founação de pessoal desti
nado a outws set01es de atividades O se
Ciet{nio-gewl do Conselho Nacional de Es
tatística, D1 MAURÍCIO FILCI-ITINER, em seu 
substancioso discmso pwfelido p01 ocasião 
da inaugmação da Escola, aludiu à "fome de 
estatística", que 01a existe no mundo mo
deino Como obse1va eminente tJatadista, o 
gwnde desenvolvimento dos levantamentos 
de infounações numéiicas sôb1e os fenôme
nos inteiCssantes para o homem de Estado 
achou a sua exp1essão cmactedstica nas pu
blicações oficiais e especialmente nos anuá
tios estatísticos nacionais e intemacionais, 
que hoje founam o vademecwn indispensável 
ao administJadOI público; de solte que paí
ses vastos e populosos, - estados, pwvíncias, 
g1andes cidades, não podeliam se1 conve
nientemente administJados sem o constante 
apwveitamento dessas inf01mações que apie
sentam aos gove1nos a visão quantitativa dos 
mais dive1sos aspectos da vida nacional ou 
local" Sem as estatísticas, se1ão mewmente 
empÍlicos (ia dize1 chmlatanescos), os pla
nos e planejamentos da administlação pú
blica; e as p1ópiias administwções plivadas 
dos bancos e das gwndes emp1êsas indus
tJiais, me1cantis, ou mesmo aglÍcolas, não 
as dispensam P01 outlo lado, assumindo 
atualmente a antiga Estatística, - ciência 
do estadista -, o cmáte1 de "ciência dos fe
nômenos coletivamente típicos e método ge
lai pa1a o estudo dêsses fenômenos nas ciên
ciais conc1etas"; t01nou-se a Estatística ele
mento de gwnde imp01tância pma o desen
volvimento não só das ciências sociais, como 
a Sociologia, a Economia Política, a Ciência 
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das Finanças, a Geografia Política, a Antropo
geografia, mais ainda das ciências físicas, 
como a Meteorologia, e das ciências biológi
cas, como a Biometria Donde se depreende, 
desde logo, a alta expressão teórica e prática 
que é, para o nosso país, em matéria de en
sino e como centro de estudo supelior, a 
Escola Brasileira de Estatística O Conselho 
Nacional de Estatística pode ufanar-se de 
ter prestado, com a cliação da sua Escola, 
um grande serviço à nossa pátria. 

Ao finalizm esta minha exposição, cum
p10 o grato dever de apresentar meus cordiais 
agradecimentos aos senhores membros do Di
retório Cenbal de Geografia e da Junta Exe
cutiva Cenbal de Estatística, aos demais 
funcionálios dos Conselhos, e, especialmente 
aos senhores secretários-gerais, a preciosa co
laboração que vão prestando a esta Presi
dência possibilitando-lhe destarte cumprir 
normalmente e com ânimo as suas complexas 
funções E a todos os senhores delegados e 
representantes dirijo minhas efusivas sauda
ções com os meus melhores votos para que os 
babalhos desta Assembléia Geral alcancem o 
mais completo êxito, no sentido da realização 
das altas finalidades do Instituto, para a gran
deza do Brasil " 

ASSEMBLÉIA DO C. N G. 

Instalados os trabalhos passaram os dois 
Conselhos a se reunir separadamente, cada 
qual realizando suas sessões na parte da ma
nhã A Assembléia do Conselho Nacional de 
Geografia ficou assim constituída: 

Representação fedewl - Presidente, De
sembargador FLORÊNCIO DE ABREU; Secre
tário-geral, Teu Cel DEOCLÉCIO DE PARA
NHOS ANTUNEs; Secretário da Mesa, Prof 
JosÉ VERÍssrMo DA CosTA PEREIRA; Dele
gado do Ministério da Aeronáutica, Briga
deiw ANTÔNIO DE AZEVEDO DE CASTRO LI
MA; Delegado do Ministério da Aglicultura, 
Eng. ALBERTO ILDEFONSO EmcHSEN; Dele
gados do Ministério da Educação, Eng ALi
RIO HucuENEY DE MATos e CAnLos DELGADo 
DE CARVALHo; Delegado do Ministério da 
Fazenda, Eng ULPIANO DE BARROS; Dele
gado do Ministério da Guerra, Cel" JACINTO 
DuLCARDO MoREIRA LoBATO; Delegado do 
Ministélio da Justiça, Dr. EuGÊNIO VILHE
NA DE MOHAIS; Delegado do Ministério da 
Marinha, Comte RuBENS JosÉ RoDHIGUES 
DE MAros; Delegado do Ministério das Re-
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!ações Exteriores, Ministro ÁLVARO TEIXEIRA 
SoARES; Delegado do Ministério do Tra
balho, Dr. PÉRICLEs MELO CARVALHO; 
Delegado do Ministério da Viação, Eng 
FLÁVIO VIEIRA; Delegado do Conselho 
Nacional de Estatística; Eng. MoACIR MA
LHEmos FERNANDES SILvA; Delegado da Pre
feitura do Distrito Federal, Dr. GuARACI 
LoPES DE SousA CAsrno; Delegado do Ter
ritório do Amapá, Prof. KEPLEH TEIXEIRA 
DA MorA; Delegado do Teuitório do Rio 
Branco, Dr. JosÉ GUIMARÃES LÔBO; dele
gado das Instituições Culturais, Cel. JoÃo 
BATISTA MAGALHÃES; delegado das Institui
ções Técnicas, Prof. LAÍS PRADO VIEIRA 

Repmsentação Regional: Alagoas, Dr. 
MANUEL DIEGUES JúNIOR; Amazonas, Dr. 
LEOPOLDO PERES SoBHINHO; Ceará, Eng 
JAIME ANAsrÁcro VERÇOSA; Espírito Santo, 
Dr ALBERTO STANGE JÚNIOR; Bahia, Eng 
LAURO SAMPAIO; Goiás, Eng. JANUS GERU
LEWICZ; Maranhão, Prof a MARIA JosÉ SAM
PAIO DE FREITAs; Mato Grosso, Dr JosÉ 
VrLANOVA TÔRREs; Minas Gerais, Eng V AL
DEMAR LoBATO; Pará, Prof FRANCisco 
CnONJE DA SrLVEIHA; Paraíba, Prof HILDE
BRANDO DE MENESES; Paraná, Dr ALEXAN
DRE BELTHÃo; Pernambuco, Dr MÁRIO CAR
NEIRO DO RÊGo MELo; Piauí, Gen. JACOB 
MANUEL GAIOSO ALMENDRA; Rio de Janei
ro, Eng Luís DE SousA; Rio Grande do Nor
te, Dr AMÉm co DE OLtVEIHA Cosr A; Rio 
Gwnde do Sul, Dr. JoÃo BATISTA PEREIHA 
FILHO; Santa Catarina, Eng. VÍTOR ANTÔ
NIO PELuso JúNIOR; São Paulo, Eng VAL
DEMAR LEFEVHE; Sergipe, Prof ALFREDO 
MoNTES DE ARAÚJO PINTO 

Na plimeha reunião ordinária da As
sembléia do C N G , seu secretálio-geral, 
Cel DE P ARANHOS ANTUNES, fêz um relato 
dos trabalhos do Conselho durante o ano em 
curso, destacando duas excursões científicas 
levadas a efeito na região amazônica, com 
o objetivo de organizar um documentário 
geográfico da gtande cheia do rio Amazonas, 
através dos estudos de suas causas, exten
são e conseqüência na economia regional 

A outra excmsão refere-se ao território 
do estado de Goiás, cujo objetivo foi o de 
colhêr dados para elaboração de uma Geogra• 
fia do Brasil No teueno cartográfico, pros
segue-se nos levantamentos de determinadas 
regiões do país, e na impressão de fôlhas 
que constituirão a carta geral do Brasil 

Os trabalhos se prolongmam até o dia 
12, tendo sido debatidos os assuntos presen-
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tes à Assembléia por parte dos senhores de
legados 

Atwvés dos relatólios tlazidos pelos se
nhmes delegados, pôde a Assembléia tomar 
conhecimento dos tiabalhos geográficos que 
se realizam no teuitólio nacional Destaca
mos em seguida alguns tópicos dos relató
lios apresentados durante os habalhos da 
Assembléia 

Estado do Ceará - O representante do 
estado do Ceará destaca em seu relatório a 
criação, pm fôrça da lei n ° 1 153, de 22 
de novembro de 1951, dos seguintes municí
pios: Bano Beberibe, Capistlano, Chova!, 
Frecheüinha, Ilacema, Itatüa, Jati, Marco, 
Meruoca, Monsenhor Tabosa, Pmacuru, Por
tcitas, Cariús, São Luís do Cmu e Traiti, os 
<1uais foram desmembrados de municípios já 
existentes 

Essa lei, que fixa a nova divisão admi
nisttativa e teuitmial do estado, vigorará até 
31 de dezembro de 1953 Dmante sua vi
gência, nenhuma modificação no quadw ter
ritmial será efetuada, isto é, não será criado 
nenhum município, vila, etc 

Estado de Pet nambuco - O Dr MÁRIO 
i'vlELO, secretálio do Ditetólio Regional de 
Geografia, em seu relatório, ressalta o ponto 
de vista defendido pelo secretúrio daquele Di
retólio, quanto à manutenção dos princípios 
consag1ados no decreto-lei n ° 311, que 1egula 
a divisão teuitmial do Brasil A divisão re
gional do Brasil, no que diz respeito ao es
tado de Pernambuco, também foi objeto de 
estudo por par te do D R C 

Estado da Bahia - O Eng LAURO SAM
PAIO, secretário do Düetólio Regional de 
Geogwfia, destaca em seu relatório, dentre 
os trabalhos de vulto levados a efeito no es
tado, a impressão do mapa do estado, na es
cala de 1 : 1 000 000 pelo C N C , e criação 
dos seguintes municípios: 

1 - Ibicmaí- desmembrado do municí
pio de Itabuna; 

2 - Uruçuca - desmembrado do muni
cípio de Ilhéus; 

3 - Püitiba - desmembwdo elo municí
pio de Mundo Novo; 

4 - Itajuípe desmembrado elo muni-
cípio de Ilhéus; 

5 - Comaei desmembrado do muni-
cípio de Ilhéus; 

6 - Tanquinho - desmembrado do mu
nicípio de Feüa de Santana; 

7 - Iguaí - desmembrado do município 
de Poções; 

8 - Ibicuí - desmembrado do municí
pio de Poções; 

9 - Encmzilhada - desmembrado elo 
município de Macmani; 

10 - Itapetinga - desmembrado do nm
nicípio de Itambé; 

ll - Sapeaçu - desmembrado do muni
cípio de Cmz das Almas 

12 - Acajutiba - desmembrado do nm
nicípio de Esplanada; 

13 -Cansanção- desmemb1ado do nm
nicípio de Monte Santo; 

14 - Utinga - desmemb1ado do muni
cípio de Mono do Chapéu; 

15 - Xouochó - desmembrado do nm
nicípio de Cmaçá; 

16 - Pindobaçu - desmembrado do 
município de Campo Founoso; 

17 - Potiraguá - desmembrado do nm
nicípio de Canavieilas; 

18 - Ubatã - desmembrado do muni
cípio de Ipiaú; 

19 - Tremedal - desmembrado do mu
nicípio de Condeúba; 

20 - Sobwdo - desmembrado do mu
nicípio de Casa Nova; 

21 - Igaporã - desmembrado do nm
nicípio de Caitité 

Estado de Minas Gewis - O Eng V AL
DEMAR LOBATO, representante do estado de 
Minas Gerais na Assembléia apresentou mu 
relatório das atividades administlativas e 
geográficas do D R C naquele estado, des
tacando-se denhe as atividades de cmáter 
geográfico e cmtográfico, os seguintes: 

Coleta de elementos necessários a tra
balhos de aewfotogwmehia Três turmas, 
usando os mais variados meios de tlanspm
te, peculim es às 1 egiiíes acidentadas, per
coueram vúrias regiões, obtendo os seguin
tes resultados: nivelamento: 530,809 quilô
mehos; levantamento expedito, 685,709 qui
lômetros; observações bmoméhicas, 2; lei
tma de aneróide, 93 

F oram 01 ganizados fichários das bases 
geodésicas e tipogdtficas; calculadas as com
denadas geográficas da cadeia de quadriláte
ws do C N C; das coordenadas geog1áficas 
de biangulação que abwnge grande zona li
mítrofe de Minas-EspÍlito Santo 

Restituição de 13 faixas de vôo, cobrin
do uma áwa de 2 167 quilômetros quadrados. 

Fmam impressas as fôlhas 1eferentes " 
Mono da Mesa, Boa Esperança, Rio Claro 
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e Cristais, pwsseguindo os habalhos das 
plantas cadashais das cidades de Uberlâri
dia e Pará de Minas O Ditetório concluiu 
o desenho de 27 mapas municipais 

Estado do Rio de ]anei1o - O estado 
do Rio de Janeiro prossegue no seu plano de 
recuperação da Baixada Fluminense, desta
cando-se no campo da geografia os baba
lhos realizados pelo Departamento Geográ
fico Estadual, a quem cabe executar os pla
nos traçados pelos órgãos geográficos 

Ahavés de seus ser viços especializados, 
o estado do Rio está elaborando uma nova 
carta estadual, na escala de 1:250 000, es
tando em preparo uma nova edição da carta 
na escala 1:400 000, atualizada, a qual deverá 
estar pwnta em breve Foram confecciona
dos diversos mapas municipais, atualizados 
outros, e muitos ouhos habalhos de dese
nhos, juntamente os mapas municipais, dis
tritais, etc , fmam levados a efeito 

A atuação do Düetório Regional de Geo
grafia, e do Departamento Geográfico se fi
zeram sentir em quase todos os estados As
sim, com a finalidade de fazer reconheci
mentos, fmam levados a efeito levantamen
tos em inúmeros municípios. 

Te11ítório do Rio Bwnco - O Dr Josí.: 
GuiMARÃEs LÔBo, delegado do tetritório do 
Rio Branco, em seu relatório, comunica que 
o território está elabowndo, no momento, dois 
mapas daquela unidade federada, nas esca
las de 1:1000 000 e 1:5 000 000, respectiva
mente Comunica llue está em andamento 
na Câmara dos Deputados um pwjeto de lei 
dando nova divisão territmial e administra
tiva ao teu i tório. 

Estado do Paraná - O representante do 
Paraná, Dr A BELTHÃO, em seu relatólio, 
focaliza as atividades do Departamento Geo
gráfico daquele estado, órgão autônomo, que 
até a bem pouco tei11po era subordinado à 
Secretaria da Aglicultma Um mapa do es
tado na escala de 1:650 000 foi publicado, 
notando-se em sua apresentação sensível me
lhoria em relação aos exterimes, constando 
do mesmo a nova divisão tenitorial do esta
do Refeiindo-se ao levantamento aerofoto
gráfico levado a efeito naquele estado suli
no, diz o relatóiio: 

"O Paraná, o mais novo estado da Fe
deração, será o primeito a possuir um mo
saico não conholado da totalidade do seu 
territóiio, gwças ao levantamento aewfoto
gráfico em tão boa hma patrocinado pelo 
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D G T C. e em franca execução pela fir
ma "Serviços Aerofotograméhicos Cruzeiro 
do Sul S A" 

O recoblimento aewfotograméhico do 
estado está sendo feito com fotografias na 
escala média de 1:25 000, sendo usadas câ
maras Faüchild de distância nominal de 6", 
montadas em aviões Beechcraft bimotmes 
tipo AT-2 

Os vôos são realizados em faixas para
lelas com 50 quilômetws de complimento 
médio, na dileção leste-oeste Atualmente 
cêrca de 100 000 quilômehos quadrados se 
acham sobrevoados e fotografados (metade 
da superfície do estado); no fim do couen
te ano teremos os 200 000 quilômehos qua
dra dos de solo paranaense condensados em 
pequeno arquivo fotográfico, ahavés de 
36 000 fotogwfias que se constituüão num 
dos maiores tepositólios de dados para qual
lluer planejamento estadual e municipal 

As faixas apresentam recoblimento mar
ginal de 15% com o que se obtém perfeita 
superposição transversal; o recoblimento lon
gitudinal de 60% permite não só a observa
ção estereoscópica dos pmes, como também 
futuros habalhos de restituição estereofoto
graméhica, com base eni conveniente apoio 
teiieshe, possibilitando então a confecção de 
ótimos mapas com preciosas informações pla
nimétricas e altiméhicas 

O D G T C disporá inicialmente de 
duas coleções de 35 000 fotografias e dum 
mosaico não contwlaclo; está-se preparando 
para em breve fornecer aos interessados fo
togH<fias aéreas e mosaicos; para isso conta
rá com uma filmoteca, montada em câmara 
especial, com ambiente climatizado para evi
tar defounações nos filmes, que acarretariam 
modificação de escala, e de um labmatóiic, 
fotográfíeo para cópias, reduções e amplia 
ções " 

Em segunda, apresenta o quadro ela no
va divisão tenitorial e administrativa, para 
o qüinqüênio 1952-1956, apwvado pela lei 
estadual 790, de 14-4-951, pelo qual o esta
do está constituído de 119 municípios e 264 
dishitos 

Estado de Santa Catmina - O Eng Ví
TOR ANTÔNIO PELUSO JúNJOR relata à As
sembléia os habalhos levados a efeito pelo 
ó1gão geográfico do estado, no interregno 
da XII Assembléia à presente No campo 
em to gráfico, fmam iniciados os trabalhos Ie
ferentes às fôlhas de cêrca de tlinta municí-
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pios, além da execução de inúmeros cm to
gramas, desenhos, gtáficos, reduções, etc. 

Através de uma de suas secções especia
lizadas, o Düetólio Regional de Geografia 
pwcedeu aos seguintes estudos regionais: 

a) clima de Btaço do Norte; h) épocas 
de chuvas no estado; c) aspectos gerais do 
município de Xapecó; d) casebres no estado 
de Santa Catarina; e) análise de solos 

Dentre as tesoluções apwvadas pelo Di
retório, destaca-se a que prevê estudos do 
quadro teuitol-ial do estado . 

Estado de São Paulo - O Eng. VAL
DEMAR LEFEVRE, secretátio do Diretótio de 
Geografia, em seu relatório, mostra as ativi
dades geográficas levadas a efeito no estado 
de São Paulo 

Inicialmente salienta que dos 369 muni
cípios que compõem o estado, 304 possuem 
seus dü etó1 i os de geografia instalados e em 
plena atividade Os trabalhos geográficos 
obedeceram a um plano preestabelecido, e 
foram executados sob a orientação do Ins
tituto Geográfico e Geológico do Estado 

F01am feitos levantamento topográficos 
nas regiões comp1 eendidas pelas fôlhas de 
Assis, Pompéia, Maracaí, Ibitinga, José Bo
nifácio e Capão Bonito 

Êsses trabalhos foram executados por de
zoito tmmas de técnicos. 

F01am detem1inadas as co01denadas de 
22 localidades, com o objetivo de dm apoio 
aos levantamentos topográficos e ao aprimo
tamento do mapa geral do estado Cada lo
cal de observação ficou assinalado com um 
marco de conc1eto. 

OUTRAS NOTAS 

Conferências - Uma série de confeiên
cias e mesas tedondas foi levada a efeito du
rante a Assembléia, o que tem hazido a ue
bates assuntos refetentes à geogwfia 1egional 
ou de 01dem getal, sôbre métodos, etc Êste 
ano, o Pwf FÁBIO DE MAcEDO SoARES Gui
MARÃEs pwnunciou uma palestw intitulada: 
"Aspectos Geogtáficos da Realidade Btasi
leüa", e em dia difetente, o Prof JoHN H 
KoLB, da U11ivetsidade de Wisconsin, que 
focalizou o tema: "Intetdependência da Geo
gtafia e Sociologia nos Estudos da Comuni
dade Rural". 

Exctt1são a Volta Redonda - A Assem
bléia ptomoveu uma excmsão à cidade indus
hial de Volta Redonda, tendo sido organi-

zado um guia para melhor orientação dos 
senhores delegados 

Homenagens- O Dr. M. A. TEIXEIRA 
DE FREITAS foi alvo de expressiva homenagem 
por parte da Assembléia Geral do C . N . G , 
p01 motivo de sua recente aposentadoria do 
set viço público Foram destacados os relevan
tes serviços prestados ao país, em diversos 
postos de caráter técnicos e educacional, sa
lientando-se sua atuação à frente do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
desde sua criação até bem pouco tempo 

Moções - A Assembléia, a par das re
soluções aprovadas, assinalou em moções, fa
tos que por si sós não cabiam em resoluções 
Assim, em uma moção, assinala, a fim de que 
figmem 1egistrados nos anais do C N G , os 
acontecimentos de caráte1 geográficos ocotri
dos no exterior e no Brasil, no período de 
outubro de 1952 até a realização da presen
te Assembléia. 

Uma outta, ptesta homenagem à memó
lia de pe1sonalidades que de um modo ou 
de outro, exetcewm atividades geog1áficas, 
e que desapareceram no interregno da pe
núltima à XIII Assembléia Foi formulado 
apêlo ao govêrno do teuitóiio do Ama
pá, no sentido de que fôssem instaladas es
tações de meteowlogia nas cidades de Ama
pá, Mazagão e Oiapoque, havendo mesmo 
entendimento entre o governador do terri
tótio e o Serviço de Metemologia do Minis
tétio da Agricultma 

A mudança da capital do Brasil pa1a o 
Planalto Cenbal também foi objeto de ma
nifestação por parte da Assembléia. 

A comemoração do próximo hicentená
Iio da expulsão dos holandeses do Brasil foi 
objeto de uma moção de congratulações com 
os govemos dos estados da Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Nmte, Ceará e Maranhão, pelo transcmso 
daquela efemétide 

Resoluções ap1ovadas - Fotam apwva
das pela Assembléia 25 1esoluções, cujo 
ementátio é o que se segue: 

EMENTAS 

404 - Elege os membros das Comissões Re
gimentais de Coordenação e Reda
ção da XII sessão 01 dinália da As
sembléia Ge1al 

405 - Renova o mandato dos membws das 
Comissões Técnicas Pe1manentes 
eleitos pela resolução 374, da As
sembléia Getal, e mantém os tes-

Pág 172 - Julho-Setembro de 1953 



NOTICIARIO 505 

pectivos temas de estudos já 426 
fixados. 

Dispõe sôbre a pwteção de marcos 
geodésicos e topográficos. 

406 - Autoriza o Diretório central a dis- 427 
cnmmar as verbas mçamentárias 

Aprova os atos dos Diretórios Regio
nais relativos a 1952. 

do Conselho pata o exercício de 428 
1954. 

Elege os membros da Comissão de 
Otçamento e Tomada de Contas, 
pata a XIV sessão otdinária da As
sembléia Geral. 

407 - Dispõe" sôbre a publicação dos baba
lhos resultantes dos estudos e pes
quisas tealizados na Baixada Flu
minense. 

408 Ptomove a adesão do Brasil à União 
Geodésica e Geofísica lntemacional 

409 Cria uma Secção no Quadro de Con-
sultmes Técnicos do C. N. G. 

410 Preenche vagas existentes no Quadw 
de Consultores Técnicos Nacionais 
do Conselho • 

411 - Consigna encômios aos órgãos exe
cutores da calta cmográfica do 
estado do Rio de Janeiw. 

412 - Apwva congratulações com o govêt
no e com o povo do estado de São 
Paulo. 

413 Aprova as contas do Conselho tela-
tivas ao exercício de 1952. 

414 Determina a elabmação de um atlas 
do Brasil. 

415 Fixa normas para a representação do 
Conselho no extedor 

416 Ratifica os atos do Düetólio Cen-
tral do C. N. G . baixados no perío
do de novembw de 1952 a julho 
de 1953, 

417 Estabelece nmmas para a adoção de 
Iesoluções ou moções. 

418 Autoriza a elaboração do dicionálio 
técnico, referente a tênnos geogtá
ficos, geológicos e outws afins. 

419 Fixa normas para aptesentação das 
contas do Conselho. 

420 - Autoriza destaques e suplementações 
de verbas no mçamento vigente do 
Conselho. 

421 Dispõe sôbte a aprovação do Regi-
mento da Sectetaria-Getal do CNG. 

422 Dispõe sôbre publicações do Conse-
lho e dá outras pwvidências 

423 Fixa normas pata seleção e aprovei-
tamento de elementos cmtogtáficos 

424 Dispõe sôbte a concessão de auxílio 
aos Diretórios Regionais do Con
selho e sua aplicação. 

425 - Dispõe sôbte a realização de reu 
niões de estudo entre os órgãos da 
Secretaria-Getal e os serviços re
gionais de geografia. 
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ENCERRAMENTO 

No auditódo do I. B. G. E., às 20,30 ho
tas do dia 12, com a ptesença dos delegados 
das duas alas, estatística e geográfica, e de 
gtande número de convidados, enceumam
se os trabalhos da Assembléia Os sectetálios
gerais das duas alas do I. B G E , letam os 
telatódos dos trabalhos desenvolvidos pela 
Assembléia. 

Falaram ainda no ato de enceuamento, 
além do desembmgadm FLoRÊNciO DE ABREU, 
O tenente COIOnel DE p ARANHOS ANTUNES, se
ctetádo-getal do Conselho Nacional de Geo
gtafia, o genetal JAcOB MANUEL GAIOSO AL
MENDRA e Pwf. ALÍmo H. DE MATOS, re
presentantes do estado do Piauí e Ministério 
da Educação, respectivamente, junto à As
sembléia Getal do Conselho Nacional de 
Geogtafia. O senho1 secretário-gewl do 
C N. G , relatando os trabalhos da Assem
bléia, disse o seguinte: 

"Cumpte-nos, ao tenninat nossos traba
lhos, fazet uma apreciação do conjunto das 
atividades desta XIII sessão mdinária da As
sembléia Getal do C N G. 

E é, pata nós, motivo de justificado te
gozijo, de par com a satisfação de atender
mos a impetativo tegimental, trazet ao co
nhecimento público, na qualidade de secre
tário-getal, as deliberações que a Assembléia 
houve pot bem tomar em favor, não só da 
continuidade técnica, cultmal e administra
tiva do Conselho mas também em benefício 
de melhor desenvolvimento da ciência geo
gt áfica em nosso país . 

Reunindo homens públicos, técnicos, es
pecialistas e estudiosos de notório saber, vin
culados aos problemas de mdem geogtáfica, 
quer no âmbito federal, quer no das unidades 
da Federação, logwu esta Assembléia, pelo 
alto descortino de cada um dos seus ilusttes 
membws, valioso acervo de realizações . 

A convocação feita pelo Exmo . St . Pre
sidente do Instituto, compmeceu unânime a 
1epresentação estadual, aptesentando-se a de
legação federal, por motivos imperiosos, sem 
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o concmso apenas das rep1esentações dos ter
ritódos feqerais do Ac1e e do Guapmé Par
ticiparam, pmtanto, dos trabalhos da Assem
bléia de geog1afia 38 delegados, além do ex
celentíssimo senhm p1esidente do IBGE 
e do sec1etáiio-gewl do Conselho Nacional 
ele Geografia 

nais, em vida, trouxeram contdbuições va
liosas para o desenvolvimento da Geografia 
brasileira. 

Sob a founa de "moções", assinalou esta 
XIII sessão ordináda os acontecimentos de 
1epeiCussão intemacional, nacional e de in
terêsse regional, cump1indo-nbs destacar a 

O secretá1 ia-geral do c N G , tenente coronel DE PARANHos ANTUNES, quando pronunciava 
sua oração na sessão de encerramento dos trabalhos da XIII Assembléia Geral do I B G E 

hmanada no ideal comum de bem sei
vil à causa pública, 1evela assinalar que esta 
Assembléia manteve, no cmso de suas reu
niões plenádas, supmim gum de cultura no 
exame e debate dos assuntos hazidos à sua 
esclmecida ap1eciação 

Em pwnunciamentos de incentivo e 
apoio às realizações levadas a efeito em todo 
o país, no campo das atividades geog1áficas 
e cmtogtáficas, a Assembléia fmmulou ex
piessivas cong1atulações e votos de aplau
sos ao govetnos dos estados do Rio de Ja
neho, Pmaná, Mato Gwsso, Rio Grande do 
Nmte, Bahia, Cemá, Rio Gtande do Sul, Ma
wnhão e Goiás, pela ação decisiva e eficien
te nos habalhos emp1eendidos em suas cir
cunscdções, tanto de campo como de gabi
nete 

Reve1enciou, po1 ouho lado, a memó1ia 
dos técnicos e pesquisadmes, desapmecidos 
nos últimos meses, cujas atividades ptofissio-

manifestação fotmulada aos poderes do Es
tado e à opinião pública pelo pwjeto de mu
dança da capital do país para o Planalto 
Central, medida de suma importância política, 
econômica e social par a os nossos destinos. 

Igualmente, pm expressivo e patdótico 
pwnunciamento, hipotecou a Assembléia um 
voto de congwtulações com os governos da 
Bahia, Se1gipe, Alagoas, Pemambuco, Paraí
ba, Rio Gwnde do Nmte, Cemá e Mmanhão, 
pelo hanscmso, a 27 de janeho ptóximo, do 
tiicentenáiio da expulsão dos holandeses 
Dês se fato, de alta significação histólica pm a 
a nacionalidade, 1esultou a unidade do Bta
sil, efemédde que merece1á, naqueles esta
dos, comemmações especiais, destacando-se 
a tealização, em Pe1nmnbuco, de um con
gresso de História do Nmdeste. 

Ao enceummos os babalhos das sessões 
mdinárias o excelentíssimo senhor genewl 
GAroso ALJVIENDHA, ilustre secretálio-gewl 
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do govêmo do Piauí, pwpôs que a Assem
bléia enviasse ao excelentíssimo senhor pre
sidente da República a seguinte mensagem, 
que foi ap10vada pot exptessiva e pwlongada 
salva de palmas . 

"Ao encenat-se a XIII teunião mdiná
lia do Conselho Nacional de Geogtafia, de
libe!Ou a Assembléia Getal, por aclamação, 
aptesentm a V Ex.a votos de aptêço e con
gratulações, pela assistência que vem dando 
às instituições cultmais, com especialidade 
ao I B G E e aos órgãos que lhe são afe
tos. 

As sessões no presente ano, do Conse
lho Nacional de Geogwfia decorreram em 
ambiente superim de compteensão e gtande 
atividade, gtaças ao sereno espÍtito de in
centivo e emulação do seu atual presidente, 
desembmgadm FLORÊNcro DE ABREU, a 
quem V Ex a enttegou em momento difícil 
e com feliz inspit ação os destinos do 
IBGE" 

Como complemento de alta exptessão 
cultmal, fmam tealizadas duas conferências, 
pwfetidas pot eminentes p10fessôres, a pri
meita a cargo do sociólogo amelicano, da 
Univetsidade de Wisconsin, JoHN KoLB, que 
estudou a "Interdependência da Sociologia 
e da Geografia na Comunidade Rural" e a 
segunda pelo geógtafo F Ánro DE MACEDO 
SoAHEs GurMAHÃEs, versando sôbre "Aspec
tos Geogtáficos da Realidade Btasileita", am
bas aplaudidas por numerosa assistência 

Ainda como patte dos programas fixa
dos pata a Assembléia, foi feita uma excm
são à Usina Sidet{ugica de Volta Redonda, 
oconência que nos possibilitou obtet viva 
imagem do seu admirável progresso indus
ttial, ptogtesso de que se fêz paladino sua 
excelência o senhot presidente da República, 
Dr GETÚLIO VARGAS, cliador daquela vi
gorosa emprêsa e seu ptincipal impulsionador 

No que se tefete às tesoluções aprovadas 
pm esta douta Assembléia, em númeto de 
25, quetemos salientar as ptincipais, sem nos 
deteunos, todavia, em maiores apreciações 
sôbte o métito e televância de cada uma: 

Temos, em ptimeito plano, a resolução n ° 
414 - que deteunina a elabmação de um 
atlas do Brasil, pwjeto apresentado pela Se
ctetaria-Getal 

À Secretmia-Getal do Conselho foi co
metido o encargo de elabmat e publicat, em 
escalas adequadas, um grande atlas do Brasil, 
que tepresente os fenômenos de melem física, 
biológica, humana, econômica e política te-
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!ativos ao tenitótio nacional Expressando, 
sempte que necessátio, as fases cmacterísti
cas da evolução histótica dos fatos geográfi
cos tais mapas teunidos, constituirão o gtan
de atlas e reptesentmão o estado atual dos 
conhecimentos geográficos do país Dessmte, 
tomat-se-á ptecioso tepositótio. de divulgação 
gráfica útil à administtação pública, aos estu
diosos, e também conttibuitá pata melhot 
conhecimento do Btasil no extetior 

A de n ° 419 - que autmiza a elabota
ção do "Dicionário Técnico", teferente a 
têtmos geogtáficos, geológicos e outros afins 

Êsse clicionátio uma vez editado, vitá 
preencher uma lacuna de que tanto se res
sentem os pesquisadores e estudiosos diante 
das vátias terminologias geogtáficas existen
tes no país 

A de n ° 408 - que ptomove a adesão 
do Btasil à União Geodésica e Geofísica In
temacional. 

Pwviclência de salutmes tesultaclos a nos
sa adesão àquele mganismo científico intet
nacional nos ofetecetá os elementos impres
cindíveis à atualização pennanente dos estu
dos elos pwblemas concernentes à figma 
da Teua e física do Globo, a que não nos 
podíamos alheiat 

A de n ° 424 - c1ue dispõe sôbre a con
cessão elo auxílio aos Dit etórios Regionais elo 
Conselho e sua aplicação 

Conseqüência natmal de ato deliberativo 
ela Assembléia passada a presente tesolução 
vitá ao encont10 não só dos legítimos recla
mos dos Ótgãos estaduais elo Conselho, mas 
também c,omo solução pdttica oferecida pela 
Sectetaria-Getal, vivamente empenhada que 
está no conhecimento das atividades dos Di
retótios Regionais e no intercâmbio de idéias 
pma o soetguimento da eshututação do sis
tema geogtáfico elo país, uma das ptecípuas 
tarefas ela Sectetatia-Getal, no plano nacio
nal ele suas atividades 

A ele n ° 421 - que dispõe sôbte a 
ap10vação elo Regimento da Sectetmia-Getal 
do Conselho 

Medida eficaz pata a continuidade admi
nisttativa ela Sectetatia-Getal, a deliberação 
tefericla pwpmcionmá melhot e mais cuida
doso exame da estwtma mgânica clêsse ór
gão, de molde a apmelhá-lo convenientemen
te pata seus múltiplos e impmtantes en
cargos 

Pma concluit êste bteve telato, quere
mos agtadecet a Deus a feliz citcunstância 
de haveunos, pela ptimeita vez, tomado par-
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te nesta grande 1eumao anual. Testemunha
mos o valor dos empreendimentos desta Casa 
de Ciência, superi01mente orientada por sua 
excelência o senhor desembargador FLoRÊN
CIO DE ABREU, a quem em boa h01a o ex
centíssimo senhor p1esidente da República 
confiou os seus destinos, à qual nunca fal
tou e estamos celtos - jamais faltmá a coope
Iação inestimável daqueles que, dedicados à 
Geogwfia em todos os quad1antes do país, 
se empenham pela solução dos magnos pro
blemas da nacionalidade. 

Senh01es Delegados: Viestes dos mais 
longínquos lincões da páhia, desde o Amazo
nas até o Rio Grande do Sul e desde Mato 
Grosso até o EspÍlito Santo, como lídimos 
rep1esentantes de vossos Dhetólios Regio
nais de Geogtafia, pma palticipm dos baba
lhos da XIII Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Geogwfia. Twuxestes o inesti
mável contingente de vossos estudos e expe
liências, de 01dem geog1áfica e cmtog1áfica e 
os vossos conselhos e aplausos à obw de con
junto que a Secretmia-Gewl está pwcmando 
realizar, com habalhos intensos de campo e 
caueando achegas pa1a que melh01 se possa 
conhecer o Bwsil, na sua estrutma física e 
nos seus elementos humanos. 

Com o vosso apoio e o vosso estímulo, 
estou certo, senh01es delegados fede1ais e 
estaduais, e com a peunanente e escla1 ecída 
assistência do excelentíssimo senhor desem
bmgador FLoRÊNCIO DE ABREU, a Secietaria
Geral atingü á seus fins e se toma1 á cada vez 
mais, um órgão de consulta e p1ecisão, atra
vés do qual o govêmo pode1á basear as suas 
decisões, as gwndes campanhas, os seus em
pleendimentos, os sociólogos as suas conclu
sões e os pwfessôres os seus ensinamentos" . 

Discwso do senhm genewl GAIOso 
ALMENDRA - Cumplindo impewtivo, expies
so pelos delegados estaduais, à Assembléia 
do Conselho Nacional de Geog1afia, que de 
maneira elegante quiseram homenageai o 
meu 1incão natal, o pouco relembrado Piauí, 
ao me escalawm pa1a lhes se1 o intérprete, 
neste ensejo, ocupo a hibuna pma ag1adecer, 
em 1ápidas palav1as, como exige a solenidade, 
o fidalgo acolhimento dispensado às delega
ções estaduais, pela Mesa que p1esidiu os 
nossos habalhos e pelo c01po de funcionários 
com exeiCÍcio nos válios ó1gãos do Instituto 
Bwsileiro de Geog1afia e Estatística 

O transcurso dêsses memoráveis dias, em 
que se debate1am e aplaudüam dife1entes te
ses, focalizando assuntos dive1sos, mas de 

cunho e estrutura acentuadamente geográfi
cos, pôs em evidência a elevação da cultura, 
o nível técnico e a brilhante finalidade a que 
se alcand01a, o nosso vigoroso e monumental 
instituto por fôrça dos seus dispositivos Ie
gulamentares, e, por mais fôrça ainda dos 
objetivos colimados. 

Aqui se apwnde e se ensina a nova 
Geografia, sem eiva de vícios e eu os. Aqui, 
em ambiente de coltesia e se1enidade, se 
ventilam temas que p1escrutam as 1aízes mais 
pwfundas da nacionalidade Twçam-se lU
mos e düetivas que darão, em relêvo, as 
justas pwpmções do retrato da imensa massa 
tenitmial brasileira O campo de atividade 
a que se pwpõe, e em que vai ope1m a lu
zida plêiade de geógrafos ibgeanos, em obe
diência a uma das opmtunas 1esoluções do 
Conselho Nacional de Geogwfia, constituhá, 
estou celto, nos anais da antropogeogwfia, 
da caltogtafia e mesmo da geopolítica, o pe
lÍodo ma1cante da atual geração de pesqui
sadores, gewção que mgue1á, nos seus 
ombws, com mgulho e glólia, como na len
da g1ega, a imagem da pátda, o atlas do 
B1asil. 

Astrônomos, economistas, geólogos, bo
tânicos, biologistas, cientistas das mais va
liegadas gamas do sabe1 humano, empe
nhar-se-ão, em pwzo curto, no torneio no
bilitante de reconstituir, segundo escala a que 
se vier escolhe1 o fenômeno, a complexidade, 
a estruturação m01fológica e física da terra 
b1asileira, dentw dos pawlelos e meddianos 
que a cob1em 

É uma tarefa de sábios, e sem exagêw, 
podmei dize1 de Deuses, caso ainda êles vi
vessem em comunhão com os mmtais ou que 
êstes tivessem acesso ao Olimpo. 

O atlas, em verdade, em linguagem clara, 
sem arroubos, preencherá uma lacuna na 
nossa incipiente biblioteca de ciência e sei
vüá, como padrão, pma se medir o alcance 
da cultura em nosso meio 

Quew aproveitar o momento, nesta hora 
de despedidas, em que nos apaltam para le
g~essar ao trabalho quotidiano, nos limites 
dos nossos lindes fwnteüiços, pa1a salientar 
a necessidade da busca de dados pma ano
tações de Geogwfia especializada no que tan
ge ao homem e à tena A ob1a de EucLI
DES DA CuNHA, em que se 1ecapitulam as 
conhibuições anterimes de geólogos e anho
pologistas, continua, ahavés de publicações, 
conhecidas e divulgadas pela "Revista Bw
sileh a de Geografia" 

Pág 176 - Julho-Setembro de 1953 



NOTICIARIO 509 

Ao lado potém, dessa mesa de investi
gações, que caractetiza a fertilidade even
tual elos autmes, convém colocai estudos que 
levem os nossos estadistas a meditar na fi
xação elo habitante elo solo, solo em que 
nasceu, que lavra e em que jazem os avoen
gos pioneiws, solo que as condições ele cli
ma o impelem a abandonar 

O nomadismo elo nordestino eleve ces
sar, pm ser o despontamento elas teuas sê
cas, uma amaeça à ptóptia união fedetativa. 
Há exemplos, bastante, da utilização racio
nal das tegiões áridas, em outras partes elo 
globo 

As idéias que se aventam, que se apon
tam, não são matetialistas, não vestem tou
pagem ele ctedo político São, sobtetuclo, 
idéias justas, humanas, sociais, n1ticlamente 
católicas, consoante a ptegação dos insignes 
cloutotes da Igreja 

Mandam os senhotes delegados esta
duais Cllte fique exaltada, nesta cetimônia, a 
petsonaliclacle definida, teta, ele uuo equilí
blio emocional, elo ptesiclente do Instituto 
Btasileiro de Geografia e Estatística, desem
bargadm FLoRÊNCIO DE ABREU, que com o 
auxílio do sectetálio-geral, tenente-cmonel 
DE p AHANHOS ANTUNES, elo secretário-assis
tente, ptofessot JosÉ VERÍssrMo DA CosTA 
PEREIRA e dos funcionários Dr MÁRIO BEL
FORT GALVÃO, LAURA DE MORAIS SAHl\IENTO 
e SÍLVIA GALVÃO, imprimiu, nas sessões m
clinát ias, um litmo de eficiência e acuidade, 
sem o qual não se conseguiliam os tesultados 
obtidos Receba, pois, senhm ptesidente, o 

meteciclo louvor, bwtaclo, sincetamente, do 
imo ela nossa teconhecida gratidão " 

Discmso do Sr P1of ALÍmo DE MATOS 
- Embma não tenha sido a pessoa mais indi
cada para falm em nome da teptesentação 
fedetal, junto à Assembléia Getal ele Geo
grafia, cujo enceuamento se efetua com cstu 
cerimônia aceitei com satisfação essa incum
bência, pmque me julgo com o clheito de 
vil a público manifestar o meu aptêço pm 
mais êsse passo à frente na vida já não mui
to cm ta dessa tespeitável instituição, que se 
chama Instituto Brasileilo ele Geografia e 
Estatística 

Desde 1937, quando fmam votadas as 
tesoluções pelas quais se pwpunha a substi
tuição das denominações antigas pelas que 
atualmente ptevalecem pma o Instituto e seus 
ótgãos colegiais de diteção, venho acompa
nhando a viela dessa instituição, a plincípio 
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como simples expectadot e a pmth de 1939 
como seu colaborador 

Estou, pois, em boas condições pma 
apreciar o seu ptogtesso e avaliar os setviços 
pot ela ptestaclos ao Btasil 

Outros já falaram neste mesmo tecinto 
sôbte a otganização estatística elo Instituto, 
01 ganização esta, cujo valo I já está intema
cionalmente reconhecido e dispensa pot isso 
comentátios de um leigo como eu em assun
tos dessa especialidade 

Podetia pm conseguinte ditigh as mi
nhas apteciações pma a ala geog1áfica, com 
a qual me mantenho em mais íntimo contac
to, mas no discurso de inaugmação da XIII 
Assembléia o St Presidente do Instituto já 
fêz um telato tão completo e pteciso que me 
julgo petfeitamente dispensado de ocupm 
a pteciosa atenção dês te auditót io, tepetindo 
o que já foi dito 

Limito-me, pm c.:onseguinte, a apwsentm 
alguns coment{uios sôbte os trabalhos da 
XIII Assembléia nesta sessão de enceuamen
to, pwcurando pôt em telêvo as suas delibe
tações mais importantes e mosttando como a 
Assembléia vem com o tempo compteendendo 
melhm o seu papel ele legislaclota e tmnan
clo com isso mais objetivas as suas delibera
ções 

Petmito-me então salientar a deliberação 
pela (1ual a Assembléia Getal clotavante 
não ap1esentará mais sob a founa ele tesolu
ções os votos ele cong1atulações, aplausos, ho
menagens póstumas e simples tecomenda
ções Dará sàmente a founa ele tesoluções às 
ptovidências sôbte assuntos nos quais ela 
exerce a sua autmidacle, ele acôtdo com as 
suas atribuições 

Dessa founa o númeiO ele tesolucões 
apwvadas pela XIII Assembléia é menor que 
das antetiotes, mas em compensação objetivo 

Não menos importante é a 1esolução da 
Assembléia estabelecendo o sistema ele mesas 
teclonclas entre os 1ep1esentantes estaduais 
e a dileção técnica elo Conselho Nacional de 
Geografia Desde muito tempo se vinha sen
tindo a falta ele um entrosamento mais efi
caz entre a instituição nacional e as institui
ções estaduais Esperamos que essas mesa~ 
teclondas venham totnar mais íntimos os co
nhecimentos, pwpmcionar maiot troca ele 
informações e pwvocm nossas atividades até 
hoje inexistentes 

Não menos impmtante foi a tesolução 
subvencionando os düetótios tegionais que 
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apresentam planos de trabalho Espmamos 
que esta providência vhá estimular as ativida
des geogtáficas dos dhetórios piincipalmente 
dos mais desprovidos de recursos orçamentá
rios. 

Caracterizou-se esta XIII Assembléia 
pela ausência quase completa de delibeta
ções sôbre estmtmações ou 1eajustamento de 
quadros de funcionários do órgão cenhal. 
As suas atenções foram diiigidas mais acen
tuadamente para a mganização periférica que 
é a essência da constituição ibgeana. 

Os trabalhos correram de modo absolu
tamente satisfatóiios, os debates eram pm 
vêzes animados, mas sempre desp10vidos de 
qualquer aspecto pessoal que pudesse tornm 
áspe1as as discussões Salientou-se como sem
pie regionalismo, mas um regionalismo sa
dio 

Por mais de uma vez se sentiu que a 
XIII Assembléia lançava um olhm wtwspec
tivo e wpwvadm para os fatos passados 

Houve mais de uma alusão ao towado 
que atravessou o tenitório ibgeano, pwdu
zindo uma devastação que chegaria à des
truição total se o Instituto Btasileiro de Geo
grafia e Estatística não tivesse recebido um 
novo p1esidente. 

Quis a clmividência do SI Presidente da 
República que êsse encmgo fôsse entregue 
ao desembmgador FLORÊNCIO DE ABREU, 
cujas qualidades logo se 1evela1am, como a 
amora de uma ma de paz, trabalho e pw
gresso. 

Não há violências, nem imprecações. A 
justiça e a setenidade são as características 
dêsse magistrado que usa na direção do 
I B G. E. os mesmos métodos impessoais 
com que outrora julgava os litígios. 

Graças a isso, voltou a calma ao I B G E 

A área devastada foi teconshuída e pode di
zet-se que no ptesente a nossa queiida insti
tuição já se acha quase completamente res
tabelecida dos padecimentos que vinha so
frendo. 

' Cumpte ainda não esquecei o entusias-
mo jovial e a vontade fénea de acertar com 
a qual está mmado o sec1etálio-geial do 
C. N G., o Cel. DE P ARANHOS ANTUNES. 
Malgwdo o cmto espaço de tempo que de
coneu desde a sua investidu1a no caigo, já 
se sentem cla1amente os efeitos benéficos da 
sua ação. 

Estamos pm conseguinte de pmabéns, 
diante dos acontecimentos que agma se pas
sam 

A XIII Assembléia de Geog1afia 1efletiu 
chuamente essa situação de paz, tranqüilida
de e habalho Desejamos azdentemente que 
as futmas Assembléias p10glidam no mesmo 
Iitmo, ao menos, e que a Geogwfia do Bw
sil seja compreendida, estimada e competen
temente avaliada. 

Quanto aos delegados estaduais que 
aqui se teunham e que já ap10ntam as suas 
malas pm a 1 e tornar aos seus estados, bendi
zemos as hmas em que tlabalhamos juntos, 
enaltecemos o empenho com que todos pw
curmam cumplir os seus deveies, lamenta
mos, pwfundamente que a dmação da Assem
bléia fôsse tão curta e com isso ficássemos 
ptivados de sua companhia Almejamos fe
liz tetômo a seus la1es e que no ano vindou
IO se tepitam as suas visitas, mas não as 
calamidades públicas que tanto fizmam 
e ainda fazem sohe1 os b1asileüos du
Iante êste ano nefasto de 1953: sêcas, imm
dações, geadas Que a Assembléia de 1954 
se pwcesse sob um ambiente mais smridente, 
são os nossos votos " 

Curso de Informações Geográficas 

A exemplo do que anualmente se vmifi
ca, 1ealizou-se êste ano, no pedodo de 13 a 
31 de julho, na Faculdade Nacional de Fi
losofia, o Cmso de Infounações Geog1áfi
cas, pwmovido pelo Conselho Nacional de 
Geogtafia e destinado aos pwfessô1es do en
sino secundátio 

Constou o curso de 30 aulas, de um 
programa de palestras e visitas culturais a 
instituições científicas e setviços especiali-

zados do C N G, como sejam: a Divisão de 
Geologia do Ministélio da Aglicultma, o 
Instituto Nacional de Tecnologia, as Divisões 
de Geogtafia e de Cmtogwfia do Conselho, 
havendo ainda uma excmsão às instalações 
hid10eléhica da Light, no município de 
Phaí. 

Olientou o curso o chefe da Secção de 
Divulgação Cultural da Divisão Cultmal do 
C N G., pwfessor ANTÔNIO JosÉ DE MATOS 
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